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Emprego da eletrofiação na produção de miero-
e nanofibras de polimetilmetacrilato
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Eletrofiação é um processo pelo qual micro- e nanofibras de um polimero podem ser formadas quando
uma. gota da solução de polímero viscoelástico é submetido ao campo elétrico de alta intensidade. Ao se
reduzir os diâmetros de fibras poliméricas, as mesmas adquirem novas características, tais como aumento
na razão área superficiaUvolume e desempenho mecãnico superior, por exemplo, rigidez e resistência à tra-
ção. O polimetilmetacrilato lPMMA), é um polímero termoplástico que apresenta boa resistência mecânica
e resistência ao intemperismo. Este estudo tem o objetivo a produção de rnicro- e nanofibras de PMMA a
partir da técnica de eletrofiação. Para a preparação dasfibras, foram preparadas soluções de PMMA (massa
molar 350.000 g.mol") com as seguintes condições: concentrações de 25% (m/v) em relação ao solvente
clorofórmio (CHCI3); distância de trabalho de 5 a 1Scm; a vazão de ejeção da solução polimérica de 0,01 a
OAmUh; e tensão elétrica aplicada de 20 a 3SkV. O processo foi realizado à temperatura ambiente e o apara-
to experimental consistiu da utilização de uma fonte de alta voltagem, uma bomba injetora, um tubo capilar
com uma agulha de pequeno diâmetro e um coletor metálico - cilindro rotativo de alta velocidade para que
es nanofibras obtidas pudessem ser orientadas circunferencialmente. Todo o aparato experimental foi inse-
rido no interior de uma câmara com sistema de ventilação, visto que o solvente utilizado é extremamente
volátil. A morfologia e o diâmetro das amostras de fibras obtidas foram caracterizadas e analisadas por
imagens de Microscopia Eletrõnica de Varredura (MEV). Fibras poliméricas de diferentes diâmetros foram
produzidas, sendo que as condições experimentais que permitiram a obtenção de fibras de menor diâmetro
foram solução de PMMA 25% (m/v) em clorofórmio; vazão de saída da solução de 0,01mLlh; distância de
trabalho de Sem; e tensão aplicada de 25Kv. Na etapa posterior a solução será dopada com polímero lumi-
nescente para obtenção de micro- e nanofibras fluorescentes, visando aplicações sem sensores ópticos,
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